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Disciplina Optativa 
Destinada: alunos de Filosofia e de outros departamentos  
Código: FLF0481 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114  
Prof. Dr. Maurício Cardoso Keinert 
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Créditos: 06 (04 aula e 02 trabalho) 
Número máximo de alunos por turma: 70 
 

Título: Autonomia, Universalismo e Reflexão: a ética em Kant 

 

1. OBJETIVO: 

O curso pretende desenvolver a seguinte análise: trata-se de investigar, no primeiro escrito 

crítico dedicado i n t e i r a m e n t e  à razão prática, a Fundamentação da metafísica dos 

costumes, o modo como Kant chega ao princípio da moral e, ao mesmo tempo, o modo como 

pensa a aplicação desse mesmo princípio às ações humanas. Para isso, serão analisados 

trechos da Introdução, da Primeira Seção e da Segunda Seção da obra.  

 

2. CONTEÚDO 

• O conceito de boa vontade 

• O conceito de dever 

• Forma e matéria 

• As máximas e a lei moral 

• Imperativos hipotéticos 

• O imperativo categórico 

• As formulações do IC 

• O conceito de autonomia 

• O conceito de dignidade da pessoa 

• O conceito de reino dos fins 
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3. MÉTODOS 

Aulas expositivas. 

 

4. CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Trabalho final. 
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